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UMA APROXIMAÇÃO EFETIVA À SUPERVISÃO 
ES e 

Há poucos meses atras, um administrador de escolas públicas Co em 

Portlanc , Oregon; respondeu a uma chamada telefônica, de longa distância de 

uma comunidade vizinhas Do outro lado da linha chegou a voz de um superins 

tendento quas 616 próprio, so orgulhava do sua liderança educacional, Di» 

2imlo:soube que você dosenvolveu um programa consultor que trabalha de 

fato, Nunca esperei achar professôres 6 diretoros nt por supor 

visão, Gostarin Ge saber algo mais a respeito," o 

Pol uma agradável experiôncia ouvir de um superintendento que se 

gefrontando Em problomas. da expansão de empreendimentos e número re. 

duzido do-profossôresa desejava sabor mais a respeito do programa de super 

visão, destinado a mantor o a desonvolver uma alta qualidade. de instruçãos 

No verao de: 1951 toria sido mois grato ainda, quando o conselho de 
educação de Portland não acolheu favoravelmente uma proposta feita pelo 

superintendente Faulo A, Rehmus sobre um “programa construtor! para aBsogu 
rar qualidade de ensino do acôrdo com a expansão 0,0 progresso de facilida 

des construtivas, À necessidade do um tal programa era evidento, Como em. 

outras comunidades da nação, o “quadro do pessoal de ensino.do Portland mu- 
dava rapidamento, em parto por causa de transforênsic- o em parte por calm 
sa do crescimento do sistema, 

Há alguns anos, Mais de. 300 professôros eram Heteoionados anualmem 

to para substituições ou aumento do quadro, Muitos dpç novos” eram incxpe- 
rintos professõros primários, 15 SUes preparados apenas com curso secundãs 

rio o designados para classes primérias com um programa. de transição ” de 
soils semanass Somente menos da motade, Einhh seguido curso num período 

maior, do cinco Anos, º 

tores, foi simplos e lógicos f 

CRESCIMENTO DA IDÉIA , 

  

O raciocínio “que conduz oo estabelocimento. do progrema de consula. 
lo se nprensontou mais ou menos assim: 

Tomos muitos profosgoreg novos que nocossitam de assistência Pl 
| s “s Y E 

ra alcançar maior cometencia no ensinos, x : es 

LU 
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” : f R ' - Servir como consultores num periodo de 1 na 2 anos mais ou menoss 

“do sor orpa 

Fi bite, uagdtoo Be él Ea q to crescia Soro somo O 
Ê 

Nosso programa. do indução pré-escolar, iniciado em 1948, vem. funcionando. 

bem, quanto ao auxilio prestado aos novos professôres para acharem morada, 

conhecerem nossa cidade, familiarizarem-so com o nosso sistema escolar, nos 

sas organizações é programas de ensino, Mas a nssistôncia ao trabalho : -do 

profosgor de classe, iniciante, não é tão oficiênte como seria de, desojars 

Alguns professóros oxperientes aten gontem a necessidade de a auxilio 

do que aquele quo os diretores lhes podem prestars 

Nosso corpo do -11 supervisores composto, principalmente de especi 

alistas trabalhando desde o jardim de infância até o grau XII, é capaz, mas 

muito pequeno, na razão do um supervisor para 200 profossõros. Além disso,» 

nossos suporvisoros têm muitas rosponsabilidades- administrativas, tais com 

mo o desonvolvimento de cursos de estudos, serviços em comissoos locais e 

regionais, do currículos, planojamonto de trabalho de "oficina! (Mork Hop), 
essistôncia nn escolha de livros textoss desenvolvimento de listas de recur 

sos o equipamentos, doliberação sobro soloção de pessoal, auxilio no: plene 

jamento das, novas construções 6 interpretação do novo programapara o publi 

cos Necessitamos aumentar o nosso quadro de suporvisoros com um grupo de 

consultores que trabalhará, quaga que, exclusivamento, auxiliando osprofesme 

góres em suas classos,' para que se tornem melhores profes sÕross 

Por que não oscolhor para osta incuborcia profossõm sexperientos 

que se salientaram no trabalho de sua classo? Perguntomos=lhes, se desejam 

» A Ésto programa assegurara um ARRRO constante de professoras GXCOP = 
E Ms cionais ao quadro central e um rotórno ã classe de professores com visao 

mais largê o molhor. compreonsão dam próblonas de ensino dentro da profundi 

dade do sistemas Assim o programas prá. flesivots 4 equipo de consultoros po, 
do com às necessidades mais importantos do si CNA y 

      
    

Aiém disso alguns dos consultores podem desejar, oe a DA 
tornarem-se cantidatos a funções administrativas ou de suporvisãos funções 
já realizadas do fato, Serão os melhores candidatos, por motivo do suas ex 
periências como consultoress 

PR dado 
Eu É êste, em resumo, o plano adetado pelo Conselho de Educação “aê 
Portland. Onze ótimas professoras foram seleccionadas pera, trabalhar no dos: 
partemento contral, em um sistema de basos alargadas - 1 no jardim de infen 
cia; 3 nos primeiros prousi 4 nos graus médio o intermediário, e 1, em cãs 
da um dos campos especiais de artos música e artes domésticas, Além de sua 
competência. geral, um consultor do grau intermediario o um do grau suporia 
or foram bem qualificados em artes da linguagem e outro em matemática, 

À fúnção de supervisor peral da escola elementar foi supervisiona 
da pelo diretor da instrução elementar: que ficou diretamente rospong    

   
lo programa consultores 
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- Uma comissão de supervisores e de dE ea trabalhou com o dires 

  

/ BÓTABELNOIUANTO DO PROGRAMA DE GERE o 

  

     

tor de instrução elementar no Planejamento do Programa de ABEL to en 
TIA ee je aaa ra 4 apt asqinge o a? RR Ro “pias Mages = o cg 0 coma 

   



  

, Estabeleceram di biinbfhãoa tilo Vols és consultorog e onde: dstes 1a 
tuariam, Às alii icones profissionais para um consultor incluiram ra 

cas adequadas neste campo, ou "Status! permanente como professor em Port 
lend e ovidência do ótimo trabalho em clesso, 7 

Todos os diretores e supervisores do sscolas E anna foram con 

vidados a indicar professôros para consultores, Estab indicações foram ros 

visadas polo diretor do instrução elementar o pelo suporintendento assis o 
tente encarregado do curriculo é do ensino e essas recomendações para sele 
ção, foram enviadas ao pessoal do departamentos Um ostôrgo especial foi bi. 

to no sentido de escolher pessoas que fossem açcatadas pelos colegas e que, pe erre remota 
possui ssom qualidades de Lideranças 

Os diretoros compareceram para apreciar a oportunidade de partici» 
parem do planejamento do programe e fazerem indicações, Alguns, entretanto, 
relutarom em se desfazer do elementos do sou corpo docente com as indicaçoes 
dos seus melhores professores SeDols fatos resultaram dóste Bpoios Um, foi a 
verificação do valor deste tipo do complomontação do serviço de suporvisãos 
O outro, foi a Rae uedoa de ques em qua alquer lugar exequível, os consultom 

Bona res rotornariam às Nao De donde provioram, melhores em face do alargamento 
(de “suas experiênciass 

es Um programa de orientação de dois dins, pelos consultores, auxiliar, 
o início do ano escolar, Nesso tenpo, qa princípios que guiariam a sua atu- 
açãos foram discutidos, Os consultores desenvolveram um esquema de funções 
específicas e métodos de atuaçãos Para Rssennres a quantidade máximã de tem 
po As classes Cleg doeidiram: ir diretamnonto às cscolass diariamento, e fam 
zer rolatos ao departamonto central, sô às sóxtas-foiras a tardo, (2,30hs, ) 
Nessas sextas-foiras trocavam informações, foziam planos para o trabalho da 
semana seguinte é registravem Seus programas, No início do ano foi planoga 
do que fariam uma avaliação do programa dos consultores. Esta avoliaçãobi 
encarecida tanto em rolação no progrema já desenvolvido, cemo em relação mo 
nuo Cuvoria ser até o Pam do. enos 

' s ESC rONAMENTO DO PROGRAMA 

Floél evidente, em primoiro lugar, que o trabalho dos consultores 
não seria uma tarefa de pabinctes Do fato: nada de gabinetes, esorimanio 

“nhas ou telefones foi providenciado, A sédo foi uma sala de palestras, com 
mesas e cadeiras que servíiom também a sala, do diretor da instrução, 

Do aeórdo com o pleno, os 

    

expodionto, Durante as duas primoiras semanas o sessão escolar, 6les chas merem mais ou menos 300 profossôroB = todos nóvos no sistemas Nostas primeiras visitass og Consultores entraram em contato com OB professores 6 os diretores o fizorem cem que uns e outros soubesse poderiam voltar se o necessitasseme- 
A Alguns professores quo solicitaram tivoram auxilio ime primoira Re 

8 dos consultores referiu=-so noi res que não requeriam dis Outra foi izi oi 
E | 

foi a que dizia respeito nos profege Sores experientes 

  



  

Por de professoross 

Havia uma necessidade de convencemlos do que não visitavam as elas 

gos para fins de inspeção ou de relatórios Estas primeiras inquietações de 

sopareceram logos Com a propalação das notícias do sou trabalho, os consul 

tores receberam perguntas tanto dos professóres inexporientes como dos exe 

porientes. Êistes, alóm de desejarem uma oportunidade para trocar idéias só 

bro mótodos o processos; necessitavam supostoos para unidados e material sáeo 

ensino. Durante uma semana, o gabinete central recobeu chamados de 52 esco» 

las para;o serviço de consultores - mais da metade das estólas do sistemas 

Ba Stad chamados foram um aorosbimo às visitas regulares constantes no horâm 

rio dos consultotosd 

Um dos pontos fortos elo) programa foi quo os consultores eram recem 

saidos das clagsess Êlcs podiam, entao, intorpretar q filosofia do sistema . 

em têrmos een conheciam o material intimamente, podiam conversar com Wo 

08 5 profossôres basendos em suas próprias exporiências recentes o assim tra 

'“balhavom desde que o fizessem, principalmento, dontro dos seus próprias ná 
vois C grauso : 

Um dia típico podia incluir: 

, - dintrovista, pela manhas entos das aulas, com um Pequeno Eru= 

22 Visita às classos, do acórdo com o Ro Rado pró-detorminado com 
os professôresy 

3º - Lancho com pa para uma entrontaia, 

42 —- Loventamento: do-engi 3 dopE 
cionar algum filmo Sie, ou ind a fim de ser usado em uma demonstram. 

E 

  

nos 

    52 - Visita a alp A J Go aula para demonstra x OCONLCA AEE 

sino ou pára auxiliar um professor na reorganização do mobiliário ou e 
dos de trabalhos 

Gê — a com o corpo dogenta ou comissão .depo ois das aulas, 

— Rospostas a porg'ntas tolofônicas dé profossõros, 
Às vêzes era mais E ] 3 iro, ou mesmo 

dois ou trô ôs, auxiliando um professor na organização do sua classe, na fei 
tura de planos o “iniciação de uma unidade, do que dedicar um tempo equivas 
lente em p equenas visitas, 

Com o correr do tempo os consultores entusiasmaram-se com as muitas 

=
 to
 

   

  

oportunidades que se lhes ofereciam para auxiliarem no pisanabas dos pros 
gramas de onsino no distrito, Nas rounides das sextas-feiras, à tarde, les 
discutiam os problemas que se referinm aos professõros, Cedo lhes foram da 
Cof detorminados serviços quo continuariam com supervisores, professores o , 
diretores, tais como membros de comissões de materiais de ensino, orientas    

   

    

dores dó, Programas escolares de rádio é palostras em pais e grupos: 
fessóros, O sistema escolar continuava sérianionte integrado na or 
desdo quo; entrotanto, os consultores naó parbicipassem destas 
cent numa extensao que interforisso em sou horário de visitas 
Os róprios consultores docidiam quando os deveres extras eram bastante “ files eram constantemente ciontificados do que sua principal responsabilida do era & do auxiliar Profossómos em seu trabalho, S



  

” 2 a . Embora os consultores fizessem so à professoras que desejevam . age 

.. e . j : a . pr > ae) “ . 

sistencia, algumas vozes eram solicitados por diretores e então, visitavam 
fre = (ao E fas j 

determinadas classes em uma escola, Tais visitas, nao expecificamente ros 
+ A E . ” * z tao , 

queridas por professores; exigiam muito tato e compreensaos Comumente, quam 
| A j ; ; “o. ) º 

dguos professinasso comenciom-da má “oe consaldontes Jêo fardo roleida, 

Eine do oro Soio luna diria quo trade) iam =oom Sen, ficavam, favoróvel 
E + Slguns dôsto grupo d e professóres, tornaram-se 

  

No fim do ano escolar, o diretor da instrução elementar e os con = 

sultoros organizaram um questionário para que -os diretores o os professõres 

avaliassom o "programa consultor", Quowtionários foram enviados nos direto 

ros de escolas com o pedido de que fossem completados não só por ôles, Mas 

tombém pelos professõros que tivossom tido contato com o programa, Do 500 

questionários expedidos, 455 foram dovolvidos; 395 porprofessóres e 60 por 

directores. Tanto professóres experientes como iniciantes, devolyerem os 

questionários, todos Glos sem assinatura, 

De um modo geral, as opinicos dos professõres, com 1 a 2 anos de a 

tividades e dos experientes foram às mesmas Dos 395 professóres que rose 

ponderam o quostionário, 391 disseram que os encontros com os consúltores 

foram agradáveis o uteisa só quatro tiveram opinião desfavorável, Os direm 

tores foram unanimes em aderirom eo programa, Os professores doram as so - 

-Buintos razões de simpatia pelo "programa consultor!! é 

1º = Og consultores, quando solicitadose., tomam a classe Ge bom EMEA VERAO ERA OD R rio t pr teams 4 

À, pa ç 2% »— Os consultores arranjam conferencias em tempo conveniento pa 

. xa os professôres, 

4 a RE DO E 32 - Os consultores vem quando convidados e notificam proviamento. 

42 - Og consultores trazom matoriais muitas vêzos 
Aa 

é “o 

5º - Os consultores não fazem rolatórias sôbre os professoresa. 

' Em suas sugestoes pera melhoramontos, professôres a diretores reco 
mendam que mais consultoros deveriam sor necrescontados ao programa, que os 

       

  

“consultoros deveriam arranjar maioros periodos do tempo para estar 
cada profossor; quo mais assistência em arte e música Ceveria sey 

que os consultores trouxessem mais matoriais e recursos do -ons 

Depois à do estudarem os questionários, devolvidos por p 
diretores, os consultores” Wuxti rom-se encorajados pelas respostás 

f , ; / veis o sugostoos préticas para molhoramentoss Propunham que no | se 

no do programa: 

a, z 
dora ? a 

gos Ei a E Iê = 08 consuítore E da ssonm ap RóGea A idos duranto o 1 
nho Gr, ME é gra   vit o 

já em encontro com os novos profo asóres em s 

Cr RS LA PASSA surdo SB = à ! ZÉ = Og ertinyasser 
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- Se depois do uma visita do consultor, o diretor roquerer uma. 
intao Saito osso riu o — 

A e 
Ea conferencia "posteoscolar" nas escolas, o professor fóBse cha 

mado a participar na medida do possível, 

. Me á y 4º - Fosse arranjado tempo, para conferências entre consultores e 
eu . o > professores, quando as crianças nao estivessem presentes, 

a & 8 A . . 5º - Ocasionalmente, se necessario, um consultor continuasse a dis eo pri 
rena 

A q a » pender de um a três dias consecutivos com um professor, 

62 - Os administradores continuassem a esclarecer o "status" fun. 
Det ça zm E To e PL NA as 

goes 0 propósitos ão programa consultor, 

78 - Os consultores -só trabalhassem om situações em que os profes= 

sores quisessem auxílio, dosojassem participar o tivessem boa E 

vontade em seguir no melhoramento do ensino, j 

  

O representante dos consultores escreveu! 

  

   

  

"Apreciamos o alargamento de experiências que nos é oportunizado 
em sermos consultores o as muitas oportunidades que temos para obter uma 
compreensão melhor das escolas públicas de Portland, Aprendemos & conho- 
cer muitos profossôres no ERR escolar ce fizemos muitos amigos, Estou 

“certo de que retornaremos às nossas funções de ensino no fim de nossas ex A 
perioncias como consultores, molhores professôros", . 

  

O sucesso do "Programa congultor!! podo ser atribuido, provavelmen ] 
te, 80 cuidadoso plano jamebto do programa por diretores da escola elemen- 
tar, e a equipe central; a adesso dog líderes 8, dos diretores no programa 
& intorpretação o que déle fizorem; a alta qualidade profissional dos consul 
toros c ao apóio dispensado ao Programa pelo Gonselho de Educação, Superin 
tendente e equipe central do administradores e supervisores, Com uma equi ! ps ampliado de consultores, pera conpleta agora scu segundo ano de 
“programa consultor! « Nogsa experiência conduz-nos a crer quo Gste tipo do 
supervisão é um passo na direção: cortas Professôres e airetores parece     AA “ . Sida É tar de acordo que o meio mais eficiente para melhorar o DA + a e liando os professores a tornarem-se mais competentes em suas VS 

Mo 

CCn TV 6 Copo ge gg qm çã (hm, 

 


